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E x c m o . señor : E l señor m i n i s t r o d e la g u e r ­

r a d i c e h o y a l d i r e c t o r d e l c o l e g i o g e n e r a l m i l U 

t a r l o s i g u i e n t e : 

H e d a d o c u e n t a a l a R e i n a (Q. D . G. ) d e u n a 

e s p o s i c i o n p r o m o v i d a p o r doña 'Grego r i a P ine í -

r o y de las C a s a s , v i u d a d e l general D . M a n u e l 

d e B e n e d i c t o , e n s o l i c i t u d d e q u e a s u hi jo d o n 
F e r n a n d o , c ade t e d e l Colegio g e n e r a l d e l c a r g o 

3é ^t. E . , sé le c o n c e d i e s e e l pase e n s u m i s m a 

c l a s e a l a r m a d e caballería; y S.! ÍÜ., a l p r o p i o 

t i e m p o q u e n i e g a á l a interesada d i cha g r a c i a , 

s e h a s e r v i d o o r d e n a r p o r p u n t o g e n e r a l q u e d e 

p r o h i b i d o absbtütam^ifite eí ésp íesádó ^pSsé d e 

loS cade t e s áTói cuerpos d e l ^¿rcl ' to ' , tomo p e r ­

j u d i c i a l á lá m o r a r e ésfe fctábíecimiento y a l 
e s t i m u l o d e lá p r o p i a élásé^áe 4 c a d e t e s , p u e s t o 

que vén p o r e l d e f e r i d o m e d i o ; ¿ s u s c o m p a u e -

fois a b r i r s e pasó^a( e m p l e o d ^ sü^teuientés ó al-
f r eces , c u y o a s c enso d e b e ser" r e s e r v a d o escíu-

si vameute al mérito y a la 
Dé real o rden , como mi 

á l a s u f i c i e n c i a . 
1; 

9 c o m u n i c a d a p o r d i c h o señor 

m i n i s t r o , V I r a s l a d o á t . E . p a r a , s u c o n o c e 

m i e n t o y e f ec tos c o r r e s p o n d i e n t e s . D i o s gM'arde^ 

á V . E. mucí iós años. M a d r i d 8 d e e n e r o d e 
é • 1 3 

I _ _ • j. Jl S. r 1 M * i • í t í * * i I * i t » 

H e d a d o c u e n t a á l a R e i n a (Q. D . G . ) d e lá 

e s p o s i c i o n q u e á n o m b r e d e l a j u n t a d e s o c o r ­

r o s d e l p u e b l o d e F e l a n i t x , e n l a i s l a d e M a l i o r s 

c a , m e h a d i r i g i d o e l m a r i s c a l • d e c a m p o d o n 

F e r n a n d o C o t o n é r , d i p u t a d o p o r a q u e l l a p r o ­

v i n c i a , p i d i e n d o se i n v i t e á t o d a s l a s d e p e n d e n ­

c i a s d e es te m i n i s t e r i o , e s c i t a n d o l a p i e d a d e n 

f a v o r d e l a s v i u d a s , huérfanos y désval idos d e 

r e s u l t a s d e l a h o r r o r o s a catástrofe o c u r i d a e l 3 i 
de m a y o d e l año p r óx imo p a s a d o e n e l c i t a d o 

p u e b l o : d e él r e s u l t a h a b e r q u e d a d o s e p u l t a d a s 

4 f 4 p e r s o n a $ ; q u e pér te te rón en e l a c t o , 193 
h e r i d o s , d e los cua l e s v a r i o s f a l l e c i e r o n s u c e s i ­

v a m e n t e , y eñ e l u l t i m o d e s a m p a r o 111 huér fa­

n o s d e m e n o r .edad* 9 3 v i u d a s y 3 i familias p r i -
vadas d e l o s b r a z o s e n q u e se c i f r a b a s o s u s ­

t en to . . 

• f Enterada S. M . ' d e t a n l a s t i m o s o d e s a s t r e , se 

ha d i g n a d o r e s o l v e r qué V E . p r o c e d a d e s d e 

fuego á a b r i r 11 na s u s c r i c i o n ' e n , ese d i s t r i t o de s u 

c a r ^ o , d a n d o p a r t e k es te rainjsterío d e l a c a n ­

t i d a d ' q u e uV mi^má p r o d u z c a ' c u a n d o V . É. c r e a 

e s ta r t e r m i n a d a , á fin d e p o d e r p r o p o r c i o n a r a l ­

gún c o n s u e l o á a q u e l l o s d e s g r a c i a d o s . 
l t í é réárbrdétí l ó ^ o á V . E . c o n ?1 o b j e t o 

i n d i c a d o . D i o s g u a r d e 1 V . É*. m u c h o s años. M a -

d r i d « i o ? d e c i i é r o d é i 845.^Narvaez.--Sr..V. . . 
. i ' t í |Ointt f ' A * o € ÜÍ£SiQ D ' / f i t f l y'i- ^ . l 
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Comunicaciones recibidas en este ministerio* 

M i n i s t e r i o fiscal d e l a a u d i e n c i a d e CáceresL— 

E x c m o . S r . . E u es te d i a s e h a p a s a d o cert i f icación 

p o r e l a b o g a d o fiscal á l a s salas, r e s p e c t i v a s d e 

es ta a u d i e n c i a , c o n f o r m e io- d i s p e n e e l a r t i ­

c u l o ij5 d e las o r d e n a n z a s , d e n o h a b e r q u e ­

d a d o e n 3i d e d i c i e m b r e p r ó x i m o p a s a d o c a u ­

s a s e n s u p o d e r p e n d i e n t e s d e a u t o d e f i n i ­

t i v o a p e l a d o n i c o n s u l t a d o y d e s o b r e s e i m i e n t o ; 

a l g u n o s o b r e e l c u a l h a y a d e fijar d i c t a m e n . 

L o p o n g o e n e l s u p e r i o r c o n o c i m i e n t o d e V . E . 

á l o s fines q u e e s t i m e c o n v e n i e n t e s . I h o s g u a r d e 

á V . E . m u c h o * año*. C á c e r e s i d o e n e r o d e 1*45. 
— E x c m o . S r . — F r a n c i s c o d e P a u l a A r p e . — E s c e -
l e n t i s i m o S r . s e c r e t a r i o d e l d e s p a c h o d o G r a c i a 
y J u s t i c i a . 

Fiscalía d e l a a u d i e n c i a t e r r i t o r i a l d e V a l l a ­

d o l i d . — E x e m o . S r . : T e n g o e l h o n o r d e c o m u n i ­

c a r a V . E . q u e e u fines d e l año u l t i m o n o h a 

q u e d a d o e n l a fiscalía- d e m i c a r g o n ingún n e ­

g o c i o j u d i c i a l n i g u b e r n a t i v o p e n d i e n t e d e d e s ­

p a c h o . 

S e d e s p a c h a r o n 4 8 0 0 , según r e s u l t a , d e l a s 

c e r t i f i c a c i o n e s q u e se m e h a n l i b r a d o p o r l a s 

s e c r e t a r i a s d e o r d e n d e l o s S r e s * p r e s i d e n t e s d e 

s a l a . 

M e c a b e l a m a s g r a t a s a l i f a c c i o u e n p o d e r 

m a n i f e s t a r á V . E . q u e l o s a b o g a d o s f i s ca l es , p o r 

s u L a b o r i o s i d a d , r e c t i t u d y b u e n c e l o , h a n c o r ­

r e s p o n d i d o a l o b j e t o d e s u i n s t i t u t o f y m e r e c e n 

m i g r a t i t u d . 

D i o s g u a r d e a V . E . m u c h o s años. V a l l a d o l i d 

4 d e e n e r o d e 1 8 4 5 .—Excmo. S r . — F e l i p e S u a r e z . 

— E x c m o . S r . s e c r e t a r i o d e e s t a d o y d e l d e s p a c h o 

d e G r a c i a y J u s t i c i a . 

M i n i s t e r i o fiscal d e l a a u d i e n c i a t e r r i t o r i a l 

d e V a l e n c i a . — E s t a d o d e l a s c a u s a s q u e c o m o 

fiscal d e es ta a u d i e n c i a h e d e s p a c h a d o d e s d e 1% 
d e m a y o ú l t imo h a s t a e l ií\ d e l c o r r i e n t e ; 

P o r m e d i o d e l a g e n t e fiscal i n t e r i n o I). I g n a ­

c i o V i leí l a d e s d e t a d e m a y a h a s t a 3o de j u ­

n i o , 184* 
P o r e l m i s m o c o m o a b o g a d o fiscal d e s d e 1 0 

de j u l i o h a s t a aA d e l corr iente » 543. 

P o r m e d i o d e l a g e n t e fiscal D. L u i s M a r q u e s 

d e s d e 12 d e m a y ó h a s t a 3o d e j u n i o , a a a . 

P o r e l m i s m o c o m o a b o g a d o fiscal d e s d e i.f 
d e j u l i o h a s t a 24 d e l c o r r i e n t e , 63/ 4 . 

l „ P o r m e d i o d e l a b o g a d o fiscal D. A n t o n i o A p a . 

r i c i d e s d e i . Q d e j u n i o h a s t a 24 d e l c o r r i e n t e , 6 1 4 

D e s p a c h a d a s e n v o z p o r mí e n e l t i i b u u a i 

p o r v e n i r sobreseídas d e l o s j u z g a d o s i n f e r i ó * 

r e s , 864 . T o t a l . 3o61 . 

Q u e d a r o n p o r d e s p a c h a r e n a 4 d e l c o r r i e n t e 

E n p o d e r d e l a b o g a d o fiscal p r i m e r o D. I g . 

nac ió V i l e l l a , 7. 
. Eá e l d e l a b o g a d o fiscal s e g u n d o , D. L u i s 

M a r q u e s , 19. .< 
E n e l d e l a b o g a d o fiscal t e r c e r o D . A n t o n i o 

A p a r i c i , 14. T o t a l . 4o . 

V a l e n c i a 3o d e d i c i e m b r e d e 1844* — V i c e n t e 

* i i . I L ..." \ i " 

A u d i e n c i a t e r r i t o r i a l d e Z a r a g o z a , — M i n i s t e ­

r i o fiscal.—Excmo, S r . — C r e o d e m i d e b e r man í * 

f es ta r á V. E . q u e d e s d e e l 28 d e s e t i e m b r e d e l 

año u l t i m o , en que como a b o g a d o fiscal p r i m e ­

r o d e e s t a a u d i e n c i a t e r r i t o r i a l m e encargué i n ­

t e r i n a m e n t e d e l a fiscalía c U U m i s m a , p o r h a b e r 

s i d o e l e c to d i p u t a d o á C o r t e s p o r I » p r o v i n c i a d e 

P o n t e v e d r a e l p r o p i o t o r i e Di F l e r e n c i o Rod r í gue z 

B a h a i n o n d e h a s t a e l d i a d e l a f e c h a , se han d e s ­

p a c h a d o Q J I c a u s a s , $ i u c o n t a r l o s , e s p e d i e n t e s 

g u b e r n a t i v o s , n i l o s i n f o r m e s q u e se h a n e v a ­

c u a d o p o r este m i n i s t e r i o fiscal, s i e n d o m u c h a s 

d e a q u e l l a s c a u s a s d e t a l g r a v e d a d , q u e s o l o d e 

d o s f u e r o n e j e c u t a d o s s i e t e c r i m i n a l e s , y o t r a s 

a u n q u e d e i g u a l c l a s e , están p e n d i e n t e s d e sú­

p l i c a i n t e r p u e s t a . T a m b i é n d e b o h a c e r p r e s e n t e 

á V . E . q u e e l d i a q u e se v e r i f i c o e l a ta r ee g e ­

n e r a l , y se c e r r a r o n l o s t r i b u n a l e s , n o había 

n i n g u n a c a u s a p e n d i e n t e e n e s t a fiscalía. 

D i o s g u a r d e k V . E . m u c h o s años Z a r a g o z a 4 

d e e n e r o d e 1 8 4 5 . — E s c m o . S r . — É l . J F . L , J B s t e * 

b a n G a b a r d a . — E s c m o . S r . S e c r e t a r i o d e E s t a d o 

y d e l D e s p a c h o d e G r a c i a y J u s t i c i a . I L 

n M > f 

Pliego Je condiciones qUe forman las oficinas 
de bienes nacionales de esta provincia para 
la subasta de los granos existentes en Jas al­
macenes del estado , procedentes de rentas 
del clero secular y regular' con arreglo ,á la 
orden de la administración general de*. M f e 
nes nacionales de 16 de diciembre J e 1844. 

1.A E l r e m a t e se c e l e b r a r a e l d i a *4 d e l c o r ­

r i e n t e d e d o c e a u n a d e l a t a r d e e n e s t a c o r t e , 

a n t e e l S r . i n t e n d e n t e c o n a s i s t e n c i a d e l . a s e s o r , 

c o n t a d o r y a d m i n i s t r a d o r p r i n c i p a l d e ' b i e n e s 

n a c i o n a l e s % y e l c o r r e s p o n d i e n t e e s c r i b a n o , y 



•en cada uno <le l o s pueblos donde existan los 
granos que resultan de la nota puesta á c o n t i ­
nuación , en igual d ia y hora , ante el alcalde, 
síndico «administrador subalterno del ramo y 
e s c r i b a n o . ' u t í 9 í i V % i t | 

. a . a E l remate en cada pueb lo , , soló c o m ­
prenderá el número d e fanegas qué existan en 
el m i s m o : en M a d r i d se admitirán posturas par­
ciales y generales á todos los granos. 

3 . * N o se admitirá postura menor del pre­
cio marcado á cada una de las especies en la 
espresada n o t a , según los pueblos en q u e se 
hal lan. 

4* N o podrán ser postores los deudores á 
los caudales públicos ; n i est ra ligeros aunque se 
hal len domic i l i ados^ s i n o r enunc ian e l fuero 
de l pabellón, . 

5.a E l rematante afianzará en el acto di lá 
subasta al cumpl imiento del contrato á satisirc-
e ion d e l administrador p r inc ipa l y subalterne dé 
bienes nacionales . como inmediatos 1 resposa-

6.1 Rec ib idos que sean los espedientesde 
subasta de los pueblos , se compararán con as 
pos toras hechas en M a d r i d , haciéndose las ám 
judieacionés a l mejor postor. E n igualdad é 
circunstancias será preferido e l reitfate qt* 

comprenda mayor número de fanegas, y si 

también resultase absoluta i gua ldad decidirá ía 
suerte, 
*' 'f.*> E l precio de l remate en M a d r i d Se satis* 
Urá eh metálico1 én fa administración pr inc ipa l 
y en los pueblos en las respectivas admintstra­
ciones subalternas iu medí a ta mente qué sea 
aprobado por la administración general. 

8. * A l hacerse cargo los rematantes de las 
paneras se medirán los granos con intervención 
de la ajdmínisfitéidn prWicipa/ y ^ u M t p n a , 
siendo (fe cuenta de aquellos los gastos que se 
or ig inen en esta operación. S i po r su causa no 
se verif ica , se entienda que renunciau todo d e ­
recho á reclamar sobre la cantidad y ca l idad 
de los granos. E l d ia i . ° de abr i l dejarán l ibres 
las paneras. 

9. * N o podrán sol ic i tar rebaja de l precio en 
que se verifique el r e m a t e , aunque l a sufra e l 
de |os grados en el mercado • Ínterin se aprueba 
el remate por la administración general , n i po­
drá servir esta c ircunstancia para resc indir él 
contrato; Lid' hacienda tampoco exigirá aumento 
en los pfeéios aunque le tengan en el mercado. 

10. Será de Cuenta de l rematante los gastos 
dé fijación de edictos , di l igencias de subasta y 
demás que ocurran . 1 . 

Nota de los pueblos éñ que existen los grano.que se sacan á subasta, número de fanegas que hay 
en cada uno y precios que han de servir dtvase para la subasta. 
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DIRECCION GENERAL DE RENTAS ESTAJfCADAST CON-

TADURIA GENERAL D E L REINO. 

E n la condición 16del pliego que para la ce­
lebración de una subasta de papel para b fábrica 
de l sellóse publicó en l a Gaceta núm. ^ y 6 5 , del 

en títulos del 3 6 5 pof roo debe presentar c! con­
tratista. Mas como no se hlitímetícíóW faltón 
nel 4 por 1 0 0 , n i se señalo tampoco la suma 
MI metálico que igualmente seria admisible , se 
pelara por medio de l presente anuno i o , y c o -
10 adición á la referida condición 1 6 , que se 
L a . . . . . . . Q e i 5 C U O S C ü u u i i w * » . - ^ * L . . • . . , A . ' - Y ^ — " W 

sábado A de l corriente,se señalo l a c a n u d a d ^ u e J Imitiran los mencionados títulos a l poírtadoir 



, j l c l , 4 p o r I O U lo mismo q u e I 04^e l . -3 y d e l 5 . 
Y r i ( W p r e f i e r e a s e g u r a r el contrato c o n u n de­

pósito e n metál ico , se admit irá también en es­
ta c l a s e la cantidad de 75,000 reales en e q u i v a ­

l e n c i a de l o s 300 ,000 q u e deben , p r e s e n t a r s e e n 

t í tu lo^ ; , q . ..... w 

Madrid^ 9 de e n e r o d e 1845.—José María 
Pérez.—Jusé María L ó p e z . 
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Juzgado de primera instancia de Getafe. 
• t • * i * rf * <* i 

L i c e n c i a d o D . : José N a c a r i n o B r a v o , a u d i ­
t o r h o n o r a r i o d e M a r i n a , j u e z d e p r i m e r a i n s 
t a u c i a d e es te l u g a r d e G e t a f e , y s u p a r t i d o d e 
q u e e l i n f r a s c r i t o e s c r i b a n o d e número d a fé: 
.. • • P o r e l p r e s e n t e c i t o , l l a m o y e m p l a z o á 
c u a n t o s s e c r e a n c o n d e r e c h o á los b i e n e s q u e 
c o n s t i t u y e n l a m e m o r i a f u n d a d a e n l a p a r r o ­
q u i a l de l a v i l l a d e L e g a n e s p o r D o n a A n a M a ­
ría L ó p e z , e n v i r t u d d e m a n d a d o d e s u h e r m a ­
n o D . E n r i q u e T o r i b i o Ü g a r t e ; á f i a de cjue e n 
e l t é rm ino d e -JO d i a s q u e pr inc ip iarán a c o n ­
t a r s e d e s d e e l s i g u i e n t e a l d e l a publ icac ión d e 

este a n u n c i o e n l a G a c e t a d e g o b i e r n o d e M a ­
d r i d d e d u z c a u e l q u e c r e a n les a s i s t a e h éste 
t r i b u n a l p o r l a escribanía de l r e f r e n d a t a r i o : 
pues s i n o l o h i c i e s e n les parará e l p e r j u i c i o que 
naya l u g a r . Y á lós^e fectos o p o r t u n o s j n a n d o 
pub l i car^eTpreseo í e . . Ge ta f ¡ éT i o~de e n e r o d e 
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Dirección general de caminos canales y puer­
tos. 
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\ E s t a d irecc ión g e n e r a l h a señalado e l d i a ¿4 
d e l c o r r i e n t e á las d o c e d e s u mañana e n l a s a ­
l a He l a m i s m a p a r a e l p r i m e r r e m a t e del a r r e n ­
damiento po r dos años d e l po r t a z go ; d e Je r e z d e 
l a F r o n t e r a b a j o l a propos ic ión hecha d e 2 , 0 0 0 

r s . v n e n cada uno . 
L a s c o n d i c i o n e s , a r a n c e l e s v demás estarán 

d e m a n i f i e s t o e n l a porter ía d e l a m i s m a d i r e c ­
c i ó n . 

1 
Enes de lo c o n t r a r i o l es p a r a r a e l p e r j u i c i o - q u e 

a y a l u g a r . I •' B ' . I 

H a b i e n d o s i d o d e s a p r o b a d o e l t e r c e r r e m a ­
t e d e l r a m o d e l a c e i t e , p a r a s u c o n s u m o a l 
p o r m e n o r d e l a v i l l a d e Leganés e n e l presenté 
a n o , e l a y u n t a m i e n t o c o n s t i t u c i o n a l d e l a m i s ­
m a h a señalado p a r a s e « n e v o t e r c e r r e m a t e 
q u e se m a n d a v e r i f i c a r e l d i a 19 ; d e l c o r r i e n t e 
m e s , adv ir t iéndose q u e l a l i b r a d e d i c h o g é u e -
r o quedó r e m a t a d a e n s u s e g u n d o á 19 c u a r t o s 
e n l o s m e s e s d e e n e r o 1 , f e b r e r o , m a r z o , a b r i l , 
m a y o y j u n i o v e n l o s se is r e s t a n t e s á 2 0 , y s u 
r e n t a c o n l a déc ima e n 1 1000 rs¿ v h . ! L o q u é se 
h a c e s a b e r a l públ ico e n s o l i c i t u d d e m e j o r a n ­
tes, en l a i n t e l i g e n c i a de q u e la p r i m e r a p u j a q u e 
se h a g a h a d e s e r l a d e J a c u a r t a según e s t a p r e ­
v e n i d o . 
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Se h a l l a v a c a n t e l a e s c u e l a d e niñas d e bt v i ­
l l a J e V a l d e m o r i l l o , p r o v i n c i a de M a d r i d , p a r t i -
d o d e N a va lea r ñ e r o ; s u dotac ión c o n s i s t e e n c i n -
c o r s . d i a r i o s p a g a d o s p o r e l d e p o s i t a r i o Ale los 
fo idos públ icos y a d e m a s casa e n d o n d e v i v i r . 
L a a s p i r a n t e s d i r ig i ráu s u s s o l i c i t u d e s a l s eño r 
p r s i d e n t e d e l a y u n t a m i e n t o d e d i c h a v i l l a 
t rucas- d e p o r t e . S e proveerá e l d i a a d é f e b r e -
r ( p róx imo v e n i d e r o erí • p e r s o n a q u e se ñaf ie 
a o r n a d a c o n e l c o m p e t e n t e t í tu lo q u e p r e s e n ­
tía y u n a cert i f icación l e g a l i z a d a en l a c u a l h a -
a c o n s t a r s u b u e n a c o n d u c t a m o r a l y pol í t ica» , 
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SOCIEDAD VETKRINRIA DE SOCORROS MUTUOS. 

^Comisión provincial de Madrid. 
• 

H a b i e n d o f a l l e c i d o e l s o c i o f u n d a d o r D . A n ­
ó n ío José d e l M o r a l , y r e c l a m a n d o sus c a u s a -
h a b i e n t e s l a pensión d e 10 r s . d i a r i o s p o r l as 
c i n c o a c c i o n e s á q u e e s t a b a s u s c r i t o , se a b r e e l 
j u i c i o c o n t r a d i c t o r i o q u e e n s u ar t ículo 182 p r e ­
v i e n e n l o s e s t a t u t o s d é l a s o c i e d a d . T o d o s l o s 
s o c i o s q u e t e n g a n q u e a l e g a r a l g u n a c o s a c o n ­
t r a e l d e r e c h o d e l o s r e c l a m a n t e s l o ' harán p o r 
e s c r i t o á es ta comis ión éñ él i m p r o r r o g a b l e t é r -
m i n o d e u n m e s c o n t a d o . d e s d e l a t e cha . M a d r i d 
i 3 d e e n e r o d e i 8 4 5 . — E l s e c r e t a r i o S e b a s t i a n 
García* í K1 »» tbM 

MERCADO. 

.A Para p r o c e d e r c o n a c i e r t o e n e l re par ti míen 
t o d e t o d a s l a s c o n t r i b u c i o n e s d e l p r e s e n t e añej 
c o n inclusión d e l a d e f r u t o s c i v i l e s , es i n d i s ­
p e n s a b l e se p r e s e n t e n e n t é rmino d e q u i n c e d i a 
t o d o s l o s t e r r a t e n i e n t e s e n e l t é rm ino a lea bal; 
t o r i o de l a v i l l a d e Valdetorres e n l a secretar 
d e s u a y u n t a m i e n t o , á d a r relaciones j u r a d 
de l o s p r o d u c t o s y d e las fincas d e q u e p r o c e d 

Madrid i 3 dé enero. 
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M A D R I D : lmpta de D . M A K U E L P I T A . 

T r i g o d e 3a á 37 r s . f anega . 
C e b a d a d e i 4 á i 5 r s . v n . 
A l g a r r o b a s d e a * á a3 r s j 1 '*» 

• A c e i t e d e 56 á 58 r s . a r r o b a . ' | - » w 
I d . f i l t r a d o á 60 r s . 


